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FACILIDADES E DIFICULDADES DO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM DA ENFERMAGEM PERIOPERATÓRIA 

NA PANDEMIA DA COVID-19 EM FORMATO ONLINE

O cenário mundial instaurado pela Coronavirus Disease 
(COVID-19) exigiu que a sociedade transformasse hábi-
tos, necessidades e percepções em função da pandemia. 

Nesse contexto, essas exigências ocorreram igualmente no 
processo adaptado do ensino-aprendizagem na formação 
de enfermeiros.

Os gestores das instituições de ensino superior (IES) e os 
enfermeiros docentes assumiram estratégias desafiadoras no 
processo de ensinar enfermagem por meio de tecnologias 
da informação e comunicação (TIC), ferramentas pouco 
utilizadas pré-pandemia, em razão de a profissão dever ser 
aprendida pelo aluno em processos relacionais de “gente 
cuidando de gente”.

Diante de tantas incertezas, o ensino remoto/online emer-
gencial foi introduzido como uma alternativa, a fim de dimi-
nuir os danos na aprendizagem e garantir a continuidade do 
processo de formação dos desejados profissionais no cenário 
assistencial pandêmico.

Estudo apontou que a imposição do ensino online esta-
belece limitações para os alunos mais velhos, que vivem em 
áreas rurais, com responsabilidades profissionais e familiares 
e com recursos eletrônicos limitados, pois a educação online 
vai além da continuação das aulas presenciais1.

Outra pesquisa demonstrou que os estudantes tiveram, 
assim como os docentes, de se adaptar a uma rotina nos domi-
cílios, mesmo havendo manutenção dos dias e turnos já pro-
gramados anteriormente ao período da pandemia. Isso porque 
a família, de modo geral, também vem desenvolvendo ativi-
dades remotas, seja no trabalho (home office), seja nas escolas 
de ensino infantil, fundamental, médio e superior. Somam-se, 
ainda, os afazeres domésticos e a necessidade de lidar com a 
presença dos filhos em tempo integral no espaço do lar, que 
também funcionam como distratores para o aprendizado2.

Os desafios de longa data ficaram emergentes com a pan-
demia. Para muitos docentes e discentes, o uso de novas tec-
nologias foi mais uma barreira a ser vencida, além das demais 
adversidades trazidas pela pandemia.

Ainda que essas dificuldades tenham sido enfrentadas com 
coragem e compromisso, é oportuno refletir como eram nos-
sas aulas nas universidades antes da pandemia. Os cenários 
práticos eram de fato aproveitados? Os docentes ofertavam 
atualidades na área que ensinam? O ensino presencial de fato 
aproximava? Como o uso da tecnologia na educação pode ser 
um aliado? Ainda que as tecnologias no ensino tenham sido 
absorvidas, é necessário refletir sobre a abordagem pedagó-
gica que o professor propicia, e não apenas a tecnologia em 
si. Deve-se entender que a tecnologia não é uma ferramenta 
autossuficiente; sua aplicação pura e simples não solucionará 
todos os problemas inerentes ao ensino3.

Atualmente, seguimos no processo de avaliação do ensino 
oferecido em 2020, resgatando possíveis prejuízos de con-
teúdo aos alunos, reestruturação, reposição das atividades 
práticas e formação contínua dos professores para o apri-
moramento do uso das TIC.

Até esse momento, um cenário de grandes transforma-
ções persiste, com a permanência das tecnologias contempo-
râneas na formação da enfermagem perioperatória em diver-
sas faces: graduação, pós-graduação, educação permanente 
nas instituições de saúde, associações e conselhos de classe.

Cada vez mais, o mundo do trabalho exerce uma pres-
são nos serviços de enfermagem, pela busca de profissionais 
competentes para assumir as diversas áreas de atuação no 
perioperatório. Dessa forma, a responsabilidade da formação 
e preparação desses profissionais não pode ser desconside-
rada, mesmo num momento desafiador como esse. O que se 
vislumbra para a educação em enfermagem é a emergência 
de tecnologias de interface que articulem o físico e o digital 
e que ampliem o debate, a troca de experiências, a interação, 
a reflexão e o pensamento crítico4.

As adaptações educacionais ante a pandemia foram perti-
nentes para a continuidade da formação acadêmica, contudo 
em cursos como a enfermagem não se devem renunciar recur-
sos que assegurem a interação entre as pessoas. Isso porque 
há um caráter prático imbuído na profissão que, por lidar 
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com o processo saúde-doença, requer desenvolvimento e/ou 
aprimoramento de habilidades específicas para o cuidado4,5.

Em tempos de pós-pandemia, tem de se rememorar que o 
cuidado de enfermagem é presencial e indispensável. Assim, a 
formação de profissionais para cuidar de vidas humanas deve 
ser construída e fundamentada nesse preceito.

Cada um de nós tem um papel a desempenhar na defesa 
da saúde de nossas comunidades e no apoio aos enfermeiros 
em todos os lugares. Em meio a todas as incertezas sobre o 
vírus e quanto tempo pode demorar até que a vida comece a 
voltar ao novo normal, a formação de profissionais de enfer-
magem ganhará novas tecnologias de educação, e tais pro-
fissionais sairão do outro lado dessa pandemia mais fortes e 
mais bem preparados para enfrentar novos desafios.
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